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Polícia 7

Garoto 
é preso 
duas vezes

CONSECUTIVA

 A edição de hoje do Jornal de Jun-
diaí traz em detalhes os bastidores da 
noite de honrarias do Jantar do Co-
mércio 2024, que aconteceu no último 
dia 13, na sede de campo do Clube Jun-
diaiense. Tradicional evento promovi-
do pelo Sindicato do Comércio Vare-

jista de Jundiaí e Região (Sincomercio) 
e pela Câmara de Dirigentes Lojistas 
de Jundiaí (CDL), ele reuniu cerca de 
850 pessoas e homenageou dezenas 
de importantes figuras do setor co-
mercial da cidade, divididas nas mais 
variadas categorias.  Páginas 4 e 5

O reconhecimento 
de quem faz o setor 
comercial acontecer

Edison Maltoni, presidente do Sincomercio e da CDL, durante a cerimônia de premiação
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RODÍZIO NA CAPITAL
Placas liberadas

: Para muitas pessoas, a medi-
tação é mais do que uma prática 
espiritual; é um recurso impor-
tante para lidar com o estresse do 
dia a dia e promover o bem-estar 
emocional. Para Sandra Guisso, 
personal trainer e professora de 
yoga, meditar é mais um estado 

de presença de corpo e alma, com 
foco na respiração, do que a visão 
romantizada de um “nirvana”. “É 
uma experiência de redução de es-
tímulos”, diz ela, explicando co-
mo a técnica atua na promoção de 
bem-estar e equilíbrio.

 Cidades 6

A quarta fase do programa 
Mais Asfalto chegou a 85% de 
execução e a expectativa é re-
qualificar vias de aproximada-
mente 27 bairros DE Jundiaí. 
Com investimentos de R$ 40 
milhões, oriundos do Finan-
ciamento à Infraestrutura e ao 
Saneamento (Finisa), a Unida-
de de Gestão de Infraestrutu-
ra e Serviços Públicos (UGISP) 
tem obras em andamento em 
bairros como Jardim Novo Ho-

rizonte e Fazenda Grande. Psi-
quiatra, Elizangela Nissola diz 
que a saúde mental é mesmo 
muito importante para a to-
mada de decisões. “O excesso 
de responsabilidade, o exces-
so de trabalho, o excesso de co-
brança perante aos superiores, 
a ponto deles levarem traba-
lho para casa e não terem vida 
social. E isso atrapalha o sono, 
atrapalha a vida conjugal, a vi-
da familiar”, diz.  Política 3

Meditação é mais 
presença do que ‘não 
pensar em nada’

Asfalto novo vai chegar 
a quase 30 bairros

 Sandra Guisso, 51, é personal trainer e professora de yoga e explica benefícios

Cerca de 70% das vias de transporte público terão sido recapeadas no município

AUTOCUIDADO

INVESTIMENTO

DIVULGAÇÃO

DIVULGAÇÃO

Algo impensável há alguns 
anos é cada vez mais real: recu-
sar um emprego ou uma promo-
ção no trabalho. Isso, porém, 
é mais frequente a cada dia e 
o motivo principal é a saúde 

mental. O estudo global Talent 
Trends, da consultoria Micha-
el Page, ilustra esse cenário em 
números que impressionam: 
56% dos trabalhadores brasilei-
ros recusariam uma promoção 

para preservar seu bem-estar. 
A pesquisa indica que estamos 
acima da média mundial, que é 
de 48%, e dos países da Améri-
ca Latina, de 43%.

Cidades 6

Cresce número 
de pessoas que 
preferem bem-
estar à carreiraDIVULGAÇÃO

 Brasil está acima da média mundial (48%) na recusa por promoção

DIVULGAÇÃO

MODULINHO: CLASSIFICADOS QUE TODO MUNDO LÊ

PAULISTÃO SUB-23

Galo vence de virada e assume vice-liderança 
Em jogo emocionante pela 4ª rodada da segunda fase da 

Bezinha, o Paulista venceu o Ecus por 2 a 1 fora de casa. Com gols 

de Enzo e Thomas, a equipe garantiu três pontos e a segunda 

colocação no Grupo 6. O próximo desafio será contra o Manthiqueira 

no sábado, às 15h, em Guaratinguetá. Esportes 8
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Gosto do mar, gosto de 
como ele se comporta e to-
do o seu movimento. Ver as 
ondas, as marés, a força das 
águas, a capacidade de ab-
sorver e também de repelir.

Acho interessante como 
os pescadores sabem o me-
lhor momento do mês e do 
ano para pescar o tipo de 
peixe que quer assim como 
acho extraordinário os “lo-
cais” saberem os horários e 
tipos das marés.

Me impressiono também 
em como os surfistas sabem 
tirar proveito das ondas e 
quanto mais brava melhor 
o potencial da acrobacia e a 
performance do atleta.

Normalmente como tu-
ristas não temos tanto co-
nhecimento do mar, apenas 
o enxergamos como fonte 
de diversão e refrescância 
em dias de calor mas gosto 
de olhar para o mar e pensar 
nas lições que ele nos traz.

Quando criança lembro 
de minha tia me ensinando 
uma canção que diz que so-
mos um barquinho no mar a 
vagar, essa canção até hoje es-
tá em minha memória e por 
vezes saio cantarolando-a.

Penso que podemos com-
parar o funcionamento da 
nossa vida como o funciona-
mento do mar, as marés, as 
ondas e todo o seu compor-
tamento que não é diferente 
do que se passa conosco.

Há momentos em que a 
maré está baixa e em outros 
está tão alta que falta espa-
ço, assim como na nossa vi-
da existem tempos em que 

estamos com tudo bem e tu-
do em ordem e há momen-
tos de baixa onde parece que 
tudo está distante e que não 
teremos mais tanta alegria.

Logo quando chegamos 
à praia é possível perceber se 
as ondas estão mais fortes ou 
mais tranquilas, quando es-
tão tranquilas desfrutamos 
em segurança mas quando 
estão fortes nem olhar para 
o mar arriscamos. Também 
em nossa vida queremos des-
frutar de ondas mais calmas 
onde a preocupação quase 
inexiste e os momentos de 
impetuosidade das mesmas 
são por nós evitados e até 
desprezados.

As mesmas ondas têm 
o poder de levar e trazer de 
volta todas as coisas e co-
mo é lindo poder ver as con-
chas que pela manhã estão 
na areia trazidas pelo mar 
onde muitos as coletam co-
mo algo valioso a se guar-
dar e em outras vezes ve-
mos o que o mar pode levar 
nessas idas e vindas como 
o lixo e semelhante a isso 
nossos ouvidos, boca e cora-
ção levam e trazem muitas 
coisas mas diferente do mar 
temos a possibilidade de es-
colher o que queremos le-
var e trazer de volta. 

A grande verdade é que 
ninguém pode controlar as 
marés ou ainda a força das 
ondas que por muitos fato-
res se alteram e tudo isto 
não está debaixo da auto-
ridade de ninguém senão 

apenas de Deus assim como 
nossa vida em seus dias de 
calmaria e de calamidades.

Dentre as lições que apren-
di ao observar o mar é que 
sempre pode-se tirar o melhor 
proveito dele em qualquer 
tempo assim como na vida, tu-
do depende de como você o en-
cara e lida com ele.

Para o banhista as ondas 
tranquilas garantem segu-
rança e diversão, para o sur-
fista as ondas mais agitadas 
e fortes garantem adrena-
lina e aprimoram suas ha-
bilidades, para o pescador 
tanto a maré alta e a bai-
xa são boas dependendo 
de qual peixe deseja fisgar 
mas para o banhista a ma-
ré mais baixa é melhor pois 
lhe dá mais faixa de areia 
para se divertir.

A questão não é a força 
das ondas e nem o momen-
to das marés e sim como ca-
da um aproveita isso.

O momento em que nós 
estamos vivendo deve sem-
pre nos proporcionar a opor-
tunidade de tirar o melhor 
proveito seja para deleite ou 
para fortalecimento de nos-
sas habilidades e capacidades.

Os melhores marujos 
são forjados nas mais duras 
tempestades, os melhores 
surfistas tiram das ondas 
fortes suas melhores notas 
em manobras e a melhor 
maré para pesca sempre se-
rá determinada pelo tipo de 
peixe que se quer pescar.

Aproveite o mar, apro-
veite a próxima onda e lem-
bre-se de que quem contro-
la o mar é Deus que nos dá a 
chance de se deleitar, forta-
lecer ou aprender neste mar 
chamado vida.

Deus te abençoe!

DANIEL ANTONIO é pastor (daniel.

antonio@nazareno.com.br)

Uma nova 
onda!

Como é lindo 
poder ver as 
conchas que 
pela manhã 
estão na areia

PASTOR 

DANIEL 

ANTONIO

Jundiaí tem de zelar 
pela Serra do Japi, antes 
que a especulação imobi-
liária ou quaisquer outras 
interferências estranhas, 
assim como acontece em 
outros rincões da Serra 
do Mar, acabem com ela. 
Uma ideia seria fazer dessa 
belíssima doação gratuita 
da natureza um Distrito 
de Turismo Ecológico. Po-
deria congregar as cidades 
de Jundiaí, Itupeva, Cabre-
úva, Cajamar, Pirapora do 
Bom Jesus, reunidas para 
uma exploração racional 
e preservacionista desse 
resíduo de Mata Atlântica 
ainda preservável.

A ideia não é nova. São 
Paulo já tem um Distrito 
de Turismo Ecológico for-
mado por Ibiúna, Pieda-
de, Juquiá, Tapiraí e Mi-
racatu, que foi o sexto a 
ser criado no Estado. A fi-
nalidade é atrair investi-
mentos que transformem 
aquela região em uma 
“Costa Rica Brasileira”. 
Ora, a Serra do Japi lembra 
Campos do Jordão, que 
cresceu demais e já possui 
muitas comunidades ha-
bitacionais em desacordo 
com as exigências de um 
urbanismo responsável.

Sei de pessoas que 
acampam na Serra do Japi, 
nela encontrando, encos-
tado à conurbação paulis-
tana, um refúgio ecológi-
co com enormes atrações. 
O “birdwatching”, esse ho-
bby de observar pássaros, 
tem uma porção de segui-

dores. Assim como foto-
grafar borboletas, outros 
animais silvestres, encon-
tra recantos com água, al-
go que logo mais deverá 
escassear. Mas também a 
caminhada, a identifica-
ção de espécies nativas, os 
mirantes, há um sem nú-
mero de atrativos que po-
dem tornar a Serra um 
alvo de visitação, mas 
também de proteção.

Pois o resultado obtido 
nos demais Distritos Tu-
rísticos paulistas tem sido 
muito promissor. Eles já 
existem na cidade de Olím-
pia, a terra do folclore, Ser-
ra Azul, Centro, Iguape e 

Andradina. Foram criados 
pelo CIET, Centro de Inte-
ligência da Economia do 
Turismo, ligado à Secreta-
ria de Turismo e Viagens 
do Estado de São Paulo.

A ideia partiu do go-
vernador João Doria, que 
impulsionou o primeiro 
Distrito, o de Olimpia. A in-
tenção era copiar o mode-
lo de desenvolvimento da 
Disney em Orlando, onde os 
parques garantiram empre-
go, renda e desenvolvimen-
to para todos. No Vale do 
Ribeira, a ecologia é o mo-
te. Como pode ser a primei-
ra ideia para o Distrito de 
Turismo Ecológico da Ser-
ra do Japi. Com a vantagem 
de que Jundiaí tem inúme-
ros restaurantes, chácaras 
e plantações de frutas, que 
podem se tornar um atrati-

vo complementar à busca 
de espaços ecológicos.

A ecologia é a maior 
preocupação dos que sa-
bem da situação do plane-
ta, maltratado e espoliado 
até que resolveu dar sua 
resposta, e da maneira co-
mo sabe e pode: mediante 
reiteração de fenômenos 
extremos, como chuvas 
intensas entremeadas por 
estiagens preocupantes.

Ao redor da Serra po-
deriam também ser insta-
lados viveiros, para venda 
de mudas e uma das ativi-
dades a serem praticadas 
pelos visitantes seria re-
por a vegetação naquelas 
feridas abertas pelas mo-
tosserras, que abriram va-
zios no entorno do maciço 
e também em seu interior.

O turismo na Serra po-
de ser interessante para em-
pregar e criar conexão com 
os moradores locais, alguns 
deles angustiados pela in-
vasão de ocupações que 
não respeitam a natureza 
e, ao mesmo tempo em que 
“vendem” a Serra do Japi co-
mo atrativo para seus negó-
cios, vão tomando conta de 
pedaços importantes dela.

Outra vantagem do 
Distrito Turístico Ecoló-
gico da Serra do Japi seria 
obter recursos para a am-
pliação das áreas expro-
priadas pelo Poder Públi-
co, uma garantia de que a 
destinação será a preserva-
ção permanente e não ser-
virão para sediar empreen-
dimentos que a desviem de 
sua vocação natural de ser 
um santuário ecológico.

 
JOSÉ RENATO NALINI é Reitor, 

docente de pós-graduação 

e Secretário-Executivo das 

Mudanças Climáticas de São paulo 

(jose-nalini@uol.com.br)

Por que não um 
‘Distrito Ecológico’?

Ao redor da 
Serra poderiam 
também ser 
instalados 
viveiros

JOSÉ

RENATO

NALINI

Amiga, bom dia, mil des-
culpas pelo delay, eu ouvi 
seu áudio enquanto tava en-
rolada fazendo outras coi-
sas, fiquei de responder de-
pois com calma e, quando 
me dei conta, já tinham se 
passado dois meses, inclu-
sive parabéns atrasado pe-
la promoção no trabalho, eu 
vi nos seus stories!, e enfim, 
agora já não lembro mais o 
que você tinha me pergun-
tado na mensagem, que doi-
da eu, mas tô bem, vou indo 
aqui, daquele jeito, aliás não 
repara na minha voz rouca, 
ontem eu fui num show ba-
bado e gritei horrores, você 
deve ter visto no meu Ins-

tagram também, né? você 
também deve estar se per-
guntando por qual motivo 
eu estava online e investin-
do meu tempo postando ví-
deo pra um mundo ver em 
vez de cultivar minhas ver-
dadeiras amizades, e eu me 
pergunto a mesma coisa, 
porque acho que no fundo 
saboto relações saudáveis 
por medo da vulnerabilida-
de que eu sentiria com um 
laço mais profundo com al-
guém que vai ver minhas 
loucuras de perto, e daí fi-
co nesse eterno looping de 
te responder semanas de-
pois, porque aí eu diluo mi-
nhas camadas sem filtro, 
mas tirando isso tá tudo óti-
mo, e você, como tá?, espe-
ro que esteja bem também, 
saudades, me manda notí-
cias quando puder, se quiser 
também, e é isso, beijo.

Aos leitores e leitoras que 
se identificaram, toca aqui. 

Bem-vindos e bem-vindas à 
era do “faço tudo ao mesmo 
tempo e no fim não faço na-
da”. E esse texto é um tabe-
fe especial de Dia do Amigo, 
que foi comemorado ontem 
(20), pra gente lembrar de al-
gumas coisinhas que nos são 
bem caras e que a gente tá dei-
xando passar. Porque Milton 
Nascimento cantou “amigo 
é coisa pra se guardar debai-
xo de sete chaves” em home-
nagem à sua amiga, Elis Regi-
na, morta em 19 de janeiro de 
1982, mas a gente tem inúme-
ras outras formas bem mais 
simples de demonstrar afeto 
no dia a dia, certo?

Não dá pra falar de ami-
zade sem tocar em um pon-
to fundamental que é o 
das relações humanas, e de 
quantas maneiras malu-
cas essa correria dos tem-
pos contemporâneos os ani-
quila aos poucos. Somos, 
por natureza, seres sociais, 

e precisamos uns dos outros 
para sobreviver. Mas esta-
mos vivendo um momento 
no mundo em que o indivi-
dualismo e a autossuficiên-
cia são valorizados. Não só 
isso. Estamos tão cansados, 

sugados pelo trabalho e pela 
rotina mecânica, que o Ins-
tagram vira mesmo uma TV 
automática de canais cha-
mados stories e de memes 
que disparamos aos nossos 
contatos, até que não sobra 
- ou não queremos investir 
tempo - em realmente perso-
nalizar uma mensagem que 
começa com “oi, tudo bem?” 

para quem importa. Quan-
do a gente vê, já é Natal, já 
é Páscoa, o ano acabou, e pá 
pum, amor de amigo não é 
tão incondicional que sobre-
viva a uma falta de água.

A avaliação da psicóloga 
Renata Ishida, gerente peda-
gógica do Laboratório Inteli-
gência de Vida (LIV), serve 
de embasamento pro que eu 
vou falar agora: marido, es-
posa, mãe, irmão e papagaio 
não substituem um amigo. 
Leia isso de novo se precisar. 
Na amizade, a hierarquia e 
autoridade existentes na fa-
mília se diluem. “Quem me-
lhor que um amigo para ou-
vir sobre isso que a gente 
sofre?”, questiona ela.

Isso aqui é um lembrete 
pra gente ficar atento às es-
trelas que orbitam a gente 
tentando estabelecer víncu-
lo, e a gente, vendo vídeo na 
internet, não vê. A gente tá 
tudo meio lascado, cansado, 

às vezes sem bateria social 
nem pra descer pra pegar en-
comenda na portaria. Mas 
se um certo alguém surgir 
por aí convidando pra um 
café, uma cerveja, um jan-
tar, bora dizer sim? Enquan-
to a gente tá travadão na-
quele conceito de amizades 
de infância que duram pra 
sempre, mas todo mundo ca-
sou, ficou no “vamos combi-
nar” e ninguém combinou 
nada, pode ter um amigo 
novo aparecendo aí pra ficar 
e se tornar sua casca de ba-
la favorita, mesmo que cada 
um leve semanas pra se res-
ponder no zapzap. Se eu pu-
der dar uma dica, do auge da 
minha vida adulta de quem 
já viu muitos irem embora 
e poucos e bons ficarem, eu 
digo: tenham amigos. 

MARIANA MEIRA é jornalista, 

cantora e editora-chefe do Jornal de 

Jundiaí (mmeira@jj.com.br)

Amiga, desculpa a demora pra te responder

Na amizade, 
a hierarquia 
e autoridade 
existentes na 
família se diluem

MARIANA 

MEIRA
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A quarta fase do pro-
grama Mais Asfalto segue 
avançando em Jundiaí. 
Com investimentos de R$ 
40 milhões, oriundos do Fi-
nanciamento à Infraestru-
tura e ao Saneamento (Fi-
nisa), a Unidade de Gestão 
de Infraestrutura e Servi-
ços Públicos (UGISP) tem 
obras em andamento em 
bairros como Jardim Novo 
Horizonte e Fazenda Gran-
de. Esta fase do programa 
chegou a 85% de execução e 
a expectativa é requalificar 
vias de aproximadamente 
27 bairros. 

“Com a conclusão dessa 
nova etapa, cerca de 70% 
das vias de transporte pú-
blico terão sido recapeadas 
em Jundiaí. Isso represen-
ta mais segurança viária e 
conforto aos milhares de 
motoristas que trafegam 
diariamente em nossa ci-
dade, além de valorizar as 
regiões e seus imóveis. O 
planejamento e a organi-
zação financeira da cidade 
possibilitaram mais esse 
investimento que tanto be-
neficia o povo jundiaien-
se”, afirma o Prefeito Luiz 
Fernando Machado

A requalificação de vias 
é realizada desde o início 
da gestão, sejam elas urba-
nas ou rurais. Em fases an-
teriores do Mais Asfalto, fo-
ram feitos mais de 999 mil 

metros quadrados de reca-
pe, 238 mil metros quadra-
dos de pavimentação e 234 
mil metros quadrados de 
pavimentação ecológica – 
realizada por meio do pro-
grama Caminhos Susten-
táveis, uma ramificação do 
Mais Asfalto.

A revitalização já foi con-
cluída em bairros como Vila 
Progresso, Jardim do Lago e 
Jardim Esplanada, na região 

sul; Colônia, Jardim Tamoio 
e Jardim Danúbio, na leste; 
Retiro, Jardim Tulipas e Ce-
cap, na norte. Alguns pon-
tos ainda estão em processo 
de pintura de sinalização de 
solo, que depende do tempo 
de cura do novo asfalto para 
ser aplicada.

“Nessa fase, são 500 mil 
metros quadrados de ruas 
e avenidas recapeadas, em 
todas as regiões. Todas elas 

são escolhidas conforme 
as demandas, prioridades e 
critérios técnicos, para qua-
lificar as principais vias da 
cidade”, avalia o Gestor de 
Infraestrutura e Serviços 
Públicos (UGISP), Eduardo 
Cesar Valença.

A UGISP ainda deu iní-
cio ao processo de pavimen-
tação com asfalto ecológico 
nas ruas Um e Dois, no bair-
ro Água Doce.

‘Mais Asfalto’ avança em 
todas as regiões de Jundiaí

INFRAESTRUTURA R$ 40 milhões investidos, oriundos do Financiamento à Infraestrutura e ao Saneamento

DIVULGAÇÃO

O programa chegou a 85% de execução e a expectativa é requalificar vias de aproximadamente 27 bairros

DA REDAÇÃO
grupo.editores@jj.com.br

A Aliança Global con-
tra a Fome e a Pobreza, que 
está sendo proposta pe-
lo Brasil no G20, “é a con-
sagração” do princípio de 
que, para combater a fo-
me a pobreza em seus ter-
ritórios, é preciso que os 
países tenham programas 
sociais abrangentes. A ex-
plicação é do secretário 
de Assuntos Econômicos 
e Financeiros do Ministé-
rio das Relações Exterio-
res, Mauricio Lyrio.

Segundo o embai-
xador, está reconhecido 
que os programas sociais 
mais eficientes envolvem 
programas de transferên-
cia de renda condiciona-
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“Depois de duas déca-
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nho mais, talvez, de imple-
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tem um endosso interna-
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mo a FAO [Organização 
das Nações Unidas para 
a Alimentação e a Agri-
cultura]e o Banco Mun-
dial que dizem: esses são 
os programas que funcio-
nam. Então, a gente tem, 

pela primeira vez, um co-
nhecimento acumulado, 
do que é eficaz para com-
bater a fome no mundo 
porque alguns países ti-
veram experiências mui-
to positivas”, disse ele em 
apresentação à imprensa 
sobre a reunião da Força-
-Tarefa do G20 para o es-
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O Brasil está na pre-
sidência do G20, grupo 
que reúne 19 das maio-
res economias do mun-
do, mais representantes 
da União Europeia e da 
União Africana, e organi-
za, na semana que vem, 
quatro reuniões ministe-
riais. A primeira, que tra-
tará de desenvolvimento, 
será na segunda e terça-
-feira próximas (22 e 23). 
Na quarta-feira (24), rea-
lizam-se a reunião mi-
nisterial da força-tarefa 
contra a fome e, quinta e 
sexta-feira (25 e 26), o en-
contro de ministros das 
Finanças e presidentes de 
bancos centrais. Os even-
tos serão todos realizados 
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ta reunião ocorre em For-
taleza, também quinta e 
sexta-feira, e tratará de 
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Agência Brasil

Programas 
sociais ajudam 
no combate a 
fome e pobreza

ALIANÇA GLOBAL

Grupo Andreta Conquista Prêmio Destaque 2024

O Grupo Andreta se orgulha em anunciar que, pelo segundo ano 
consecutivo, conquistou o Prêmio Destaque 2024 na categoria 
Melhor Concessionária. Este prêmio é a confirmação da qualidade e 
da excelência em atendimento que o Grupo Andreta mantém como 
prioridade. O prestigiado evento foi realizado no último sábado 
(13/07) pelo Sindicato do Comércio Varejista de Jundiaí e Região 
(Sincomercio) e pela Câmara de Dirigentes Lojistas de Jundiaí 
(CDL).(CDL).

Sobre o Grupo Andreta:

A história iniciou em 1995, após José Maurício Andreta Junior A história iniciou em 1995, após José Maurício Andreta Junior 
desligar-se das empresas de sua família e dar início ao Grupo 
Andreta na cidade de Jundiaí – SP. Com seu incansável 
empreendedorismo e absoluto tino comercial, Andreta Junior 
montou uma equipe de profissionais competentes e alavancou 
a expansão de seu grupo empresarial.

Desde então, o Grupo Andreta expandiu-se significativamente, Desde então, o Grupo Andreta expandiu-se significativamente, 
tornando-se um dos maiores grupos de concessionárias do 
Brasil. Hoje, o grupo conta com 31 concessionárias em 
operação e mais 4 em fase de nomeação, uma agência de 
publicidade e uma construtora e incorporadora, representando 
10 marcas: Fiat, Chevrolet, Ford, Volkswagen, Peugeot, 
Renault, Hyundai do Brasil, Volvo, Caoa Chery e Mitsubishi. 
Com operações em 16 cidades do estado de São Paulo, o grupo 
emprega mais de 1.000 funcionários diretos e indiretos.

Além de sua atuação empresarial, José Maurício Andreta 
Júnior tem uma longa história de envolvimento associativo, 
Além de sua atuação empresarial, José Maurício Andreta 
Júnior tem uma longa história de envolvimento associativo, 
incluindo presidências e participações em conselhos de várias 
entidades do setor automotivo, como ABRACAF, FENABRAVE, 
ABRAC, ABRACOP e ABRAHY. Atualmente, ele exerce a 
presidência da Fenabrave e da Fenacodiv para o período de 
2023-2025.

Nas palavras de Andreta Junior, a missão do Grupo Andreta éNas palavras de Andreta Junior, a missão do Grupo Andreta é 
"a satisfação total de seus clientes, oferecendo produtos e 
serviços dentro dos mais elevados padrões de qualidade, 
sempre superando suas expectativas, assim como a obtenção 
de rentabilidade, eficiência operativa e a constante 
preocupação social."
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Jantar do Comércio 2024: Sincomercio e CDL Jundiaí 
premiam 74 categorias empresariais e caixeiros-viajante

Edison Maltoni, presidente do Sincomercio e da CDL, foi o anfitrião da noite memorável Decoração luxuosa no Clube Jundiaiense
Edison Maltoni com Vitório e Pietro Rocchi, da Pentágono Administradora de Benefícios e 

Planos de SaúdeEdison Maltoni com as gerentes Luciana Fioranti (Sincomercio) e Aleandra Acencio (CDL) Edison Maltoni com a diretoria do Sincomercio e da CDL Público se divertiu com performance de ilusionista e atrações musicais

O 
tradicional Jantar do 
Comércio, promo-
vido pelo Sindicato 
do Comércio Varejis-

ta de  Jundiaí e Região (Sin-
comercio) e pela Câmara de 
Dirigentes Lojistas de Jundiaí 
(CDL), reuniu cerca de 850 
pessoas na noite de sábado 
(13/07), na sede de campo 
do Clube Jundiaiense, em um 

evento que celebrou o Dia do 
Comerciante, promovendo 
uma grande confraternização 
entre empresários e demons-
trando a força do comércio.

Na ocasião foi realizada a  
6ª edição do Prêmio Desta-
que Caixeiro-Viajante com a 
entrega de troféus para as 74 
categorias empresariais elei-
tas pela população.Também 

foi entregue o Prêmio Caixei-
ro-Viajante, a maior honraria 
do comércio varejista, para 
Ivo Dall’Aqua Júnior, Presiden-

te Executivo da Federação do 
Comércio de Bens, Serviços 
e Turismo do Estado de São 
Paulo (FecomercioSP) e para 

Luiz Deoclecio Massaro Gali-
na, Diretor Regional do Sesc 
São Paulo.

O Jantar do Comércio é 
uma realização do Sincomer-
cio e da CDL Jundiaí Sicoob 
CDL Jundiaí, Grupo Andreta, 
Delphos Segurança e Facili-
ties , Uniconsult Administra-
dora de Benefícios, Unimed 
Jundiaí,  Conectiagora, OR2 

Corretora de Seguros,  Maxi 
Shopping Jundiaí,  Sun Mobi 
Fornecedor de Serviços de 
Energia Elétrica e CRS Brands. 
Apoio educacional do Senac 
Jundiaí e apoio cultural do 
Sesc Jundiaí.

Confi ra a relação completa 
das categorias eleitas no Prê-
mio Destaque Caixeiro-Via-
jante 2024:

Açaiteria: 
Açaí da Cidade

Boutique Feminina: 
La Lina

Advogado: 
Dr. Luiz Carlos Branco

Cooperativa de Crédito: 
Sicoob CDL Jundiaí

Comércio de Variedades: 
Maravilhas do Lar

Pizzaria: 
Verace Cantina e Pizzeria Italiana

ONG: 
Força Jovem

Colunista Social: 
Théo Conceição

Clínica Capilar: 
Slim Capilar

Joalheria: 
Esmeralda Joias

Fornecedora de Materiais de Higiene e Limpeza 
para Empresas: Zippinova

Escritório de Contabilidade: 
Barão Contábil

Emissora de TV: 
TV Tem

Shopping Center: 
Maxi Shopping Jundiaí

Restaurante Italiano: 
Verace Cantina e Pizzeria Italiana

Autoelétrica: 
Octávio Morassutti

Administradora de Planos de Saúde: Pentágono 
Administradora de Benefícios e Planos de Saúde

Construtora: 
Tebas Incorporadora

Comércio de Gases Industriais: 
Oxi-Gêneses

Pastelaria: 
L & F Pastéis

Loja de Tecidos: 
Lojas dos Velhinhos

Clube Social: 
Clube Jundiaiense

Cervejaria e Chopperia: 
Giffa Imperial Cervejaria

Instituto de Ensino Superior (particular): 
Anchieta

Food Service: 
Traviú Alimentos

Escola Particular: 
Anchieta

Distribuidora e Indústria de Bebidas: 
CRS Brands

Salão de Beleza: 
Celidônios Universo da Beleza

Restaurante Marmitex: 
La Bambina

Adega: 
Adega Maziero

Casa de Baterias: 
Batelau Baterias

Agência de Turismo: 
Florestur Viagens e Turismo

Corretora de Seguros:
 Gebram Corretora de Seguros

Concessionária de Motos: 
Mila Moto

Restaurante de Comida Árabe: 
Andaluz Gastronomia

Papelaria: 
Papelaria do Estudante

Comércio de Bolos: 
Ivete Bolos

Clínica Popular:
Amor Saúde

Laboratório de Análises Clínicas: 
Fleming Laboratório

Hospital: 
Hospital de Caridade São Vicente de Paulo

Farmácia de Manipulação: 
Almaderma

Escola de Idiomas: 
Wizard Jundiaí

Vacinas: 
Trivacin Premium

Retífica: 
Retífica Foco

Açougue: 
Neco Empório da Carne

Cartório: 2º Oficial de Registro de 
Imóveis, Títulos e Documentos e Civil de Pessoa 

Jurídica da Comarca de Jundiaí
Agência de Publicidade:  

Agência Urso

Corretora de Planos de Saúde: Pentágono 
Administradora de Benefícios e Planos de Saúde

Complexo Cultural e Esportivo: 
Sesc Jundiaí

Rádio AM: 
Rádio Difusora (810 AM)

Ótica: 
Óticas Carol

Comércio de Acessórios Automotivos/Autopeças: 
Josecar

Clínica de Estética: 
Espaço Aline Tarício

Jornal: 
Jornal de Jundiaí Regional

Hortifruti: 
Oba Hortifruti

Estacionamento: 
Estacionamento Central

Escola de Ensino Profissionalizante: 
Senac Jundiaí

Sistema de Segurança e Monitoramento: 
Delphos Segurança e Facilities

Restaurante Tradicional: 
O Bom da Picanha

Administradora de Imóveis e Condomínios: 
Mediterrâneo Negócios Imobiliários

Casa de Chocolates: 
D´Viez

Assistência Técnica em Eletrônicos e 
Eletrodomésticos: Eletrônica Vila Arens

Despachante: 
Transplak

Concessionária de Veículos:  
Grupo Andreta

Restaurante de Comida Chinesa: 
China In Box

Parada Obrigatória: 
Kiosque Roseira

Comércio de Colchões: 
Good Dream Colchões

Clínica Veterinária:  
Clínica Veterinária São Francisco de Assis

Lavanderia: 
Lavanderia Omo Nove de Julho

Imobiliária: 
Mediterrâneo Negócios Imobiliários

Fast Food: 
McDonald’s

Escola de Informática: 
Microlins Unidade Jundiaí

Venda de Equipamentos de Proteção Individual: 
Prot Linea

Revenda de Veículos: 
Nativa Veículos

FOTOS: EMILY GAL FOTOGRAFIA
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Algo impensável há al-
guns anos é cada vez mais re-
al: recusar um emprego ou 
uma promoção no trabalho. 
Isso, porém, é mais frequente 
a cada dia e o motivo princi-
pal é a saúde mental. O estudo 
global Talent Trends, da con-
sultoria Michael Page, ilus-
tra esse cenário em números 
que impressionam: 56% dos 
trabalhadores brasileiros re-
cusariam uma promoção pa-
ra preservar seu bem-estar. A 
pesquisa indica que estamos 
acima da média mundial, 
que é de 48%, e dos países da 
América Latina, de 43%.

Diante desse desejo por 
equilíbrio entre trabalho e 
qualidade de vida, o estudo 
também mostrou que o Bra-
sil lidera no trabalho presen-
cial com maior frequência 
e 54% disseram que atuam 
de forma presencial por exi-
gência da organização. A pro-
porção também é maior que 
a média global (53%) e da 
América Latina (49%).

OPÇÃO
Atuando hoje na área de 

tecnologia, Julia Marques, 
de 32 anos, recusou uma pro-
moção na área em que atua-
va antes, de vendas. “Eu já es-
tava na companhia há cinco 
anos. Em 2021, estava há três 
anos na empresa e buscava já 
uma promoção, mas todos os 

gestores da empresa sabiam 
que eu não queria ser geren-
te de vendas, porque tenho 
uma filha pequena e sabia 
que o impacto não seria po-
sitivo pela carga que a vaga 
geraria. Me fizeram a oferta 
para o processo interno e fui, 
porque queria ser gerente, 
mas não de vendas. Passei no 
processo seletivo, mas, quan-
do me ofereceram o cargo de 
gerente de vendas, recusei.”

“Com a promoção, ga-
nharia 25% a mais de salá-
rio, mas pesou para mim 
não aceitar por alguns moti-

vos, principalmente pelo fa-
to de eu ter uma filha peque-
na e na vaga não teria muito 
tempo com ela. No fim, foi 
a melhor decisão que pode-
ria tomar, porque depois de 
um ano surgiu outra oportu-
nidade, que para mim é me-
lhor, e é o cargo em que estou 
hoje”, relata ela.

Julia acredita que a recu-
sa só seja possível quando se 
tem uma certa posição social, 
mas percebe um movimento 
de quem prefere a vida mais 
leve. “Existe um conflito gera-
cional. Meus pais foram cria-

dos para trabalhar, sustentar 
a família e gerar patrimônio. 
Antigamente, não se falava 
muito em saúde mental, por-
que na época dos meus pais 
eles eram criados em uma si-
tuação muito difícil.Eles de-
moraram muito para com-
prar uma casa, mas faziam 
questão de ter uma casa. Nos-
sa geração passou a falar em 
saúde mental. Essa questão 
já existia, mas começamos a 
perceber que não adianta ter 
dinheiro e morrer cedo. Ho-
je você vê as pessoas falando 
mais sobre qualidade de vi-

da do que dinheiro, deixan-
do a vida corporativa para 
fazerem o que gostam. Quan-
do recusei a vaga de gerência, 
meu pai disse que eu tinha 
enlouquecido, mas teria en-
louquecido se estivesse na va-
ga”, conta.

Para ela, as mudanças re-
centes nas empresas, como o 
home office e inclusão, são bo-
as, mas precisariam ser apli-
cadas de maneira diferente. 
“O home office é maravilho-
so, porque eu fico mais tempo 
com a minha filha, mas vo-
cê está em casa e no trabalho. 

Em uma pausa de 15 minu-
tos, em que você tomaria um 
cafezinho no trabalho, em ca-
sa você vai colocar roupa pa-
ra lavar, por exemplo. Hoje eu 
acho que as empresas falam 
mais sobre saúde mental, in-
clusão, mas, por outro lado, 
nossos gestores são realmen-
te treinados para absorver es-
sa mudança?”, lembra.

IMPLICAÇÃO
Psiquiatra, Elizangela 

Nissola diz que a saúde men-
tal, como em casos de pesso-
as que têm burnout, síndro-
me causada pelo trabalho, é 
muito importante para a to-
mada de decisões. “Quando 
o paciente está com burnout, 
não adianta oferecer promo-
ção, não adianta oferecer um 
cargo melhor, um salário 
melhor. Ele, mesmo com tra-
tamento, não vai conseguir 
ficar. Por quê? Porque o trau-
ma do burnout já ficou nele, 
já está instalado nele.”

A especialista diz que en-
tre as queixas principais de 
pessoas que relatam que a 
saúde mental foi afetada pe-
lo trabalho, as atividades que 
causam estresse são citadas. 
“O excesso de responsabili-
dade, o excesso de trabalho, 
o excesso de cobrança peran-
te aos superiores, a ponto de-
les levarem trabalho para ca-
sa e não terem vida social. E 
isso atrapalha o sono, atrapa-
lha a vida conjugal, a vida fa-
miliar”, diz.

Saúde mental supera status 
e dinheiro como prioridade

AUTOCUIDADO a valorização da qualidade de vida e do bem-estar mental leva cada vez mais profissionais a recusarem promoções e altos salários

NATHÁLIA SOUSA
nsantos@jj.com.br

diVULGaÇÃO

As promoções no trabalho geralmente são acompanhadas de uma carga maior de trabalho e responsabilidade

Para muitas pessoas, a me-
ditação é um recurso impor-
tante para lidar com o estres-
se do dia a dia e promover o 
bem-estar emocional. A re-
portagem do JJ conversou 
com Sandra Guisso, personal 
trainer e professora de yoga 
de 51 anos, para entender me-
lhor os benefícios da prática. 

“A meditação reduz o es-
tresse, melhora a concentra-
ção, aumenta o bem-estar 
emocional, melhora a auto-
percepção e pode ajudar a con-
trolar a ansiedade”, diz. Esses 
efeitos positivos são cada vez 
mais reconhecidos tanto pela 
comunidade científica quan-
to pelos praticantes de medita-
ção ao redor do mundo.

Segundo Sandra, qual-
quer um pode praticar medi-
tação, que é viável para pesso-
as de todas as idades e estilos 
de vida. “Não requer habilida-
des específicas, apenas dispo-
sição para começar.”

Aliás, para aqueles que es-
tão começando, há algumas 
dicas, a começar por um lo-
cal tranquilo, sem distrações, 
e uma posição confortável, 

seja sentado ou deitado de for-
ma relaxada. “Concentre-se 
na respiração, focando na en-
trada e saída do ar para man-
ter a mente presente”, sugere. 
Além disso, destaca a impor-
tância de ser consistente. 
“Pratique diariamente, mes-
mo que por poucos minutos, 
para construir o hábito.” 

Outra dica fundamental 
é aceitar os pensamentos que 
surgem durante a meditação. 
“Não se preocupe em esva-
ziar a mente. Simplesmente 
observe os pensamentos sem 
se apegar a eles.” Esse “desliga-
mento”, explica Sandra, é um 
processo no qual uma pessoa 
se desconecta de estímulos 
externos e internos para al-
cançar um profundo relaxa-
mento e atualização mental. 
“É uma experiência de redu-
ção de estímulos, minimizan-
do ou eliminando sensoriais 
externos, como luz, som e to-
que”, descreve. Durante esse 
estado, ela acrescenta, o corpo 
e a mente têm a oportunidade 
de se recuperar e reenergizar, 
promovendo uma sensação 
de bem-estar e equilíbrio.

Entre as cidades de 200 
mil a 500 mil habitantes, 
Jundiaí figura na nona posi-
ção no ranking o Índice de 
Progresso Social (IPS), lan-
çado através de uma cola-
boração entre o Instituto do 
Homem e do Meio Ambien-
te da Amazônia (Imazon), 
Fundação Avina, Centro 
de Empreendedorismo da 
Amazônia, iniciativa Ama-
zônia 2030, Anattá - Pesqui-
sa e Desenvolvimento, e o 
Social Progress Imperative. 
O indicador tem por objeti-
vo avaliar as cidades em vá-
rios segmentos que promo-

vem o progresso social dos 
municípios. 

Entre todos os quesitos, 

Jundiaí é líder em “Funda-
mentos do Bem-Estar”, que 
engloba pontos como edu-
cação básica, infraestrutu-
ra, saúde, expectativa de 
vida e qualidade do meio 
ambiente. O índice IPS ava-
liou 53 indicadores secun-
dários de fontes públicas 
que são exclusivamente so-
ciais, ambientais e que me-
dem resultados de todas as 
cidades brasileiras. Estra-
tificando usando o quesito 
população, de acordo com 
dados do Instituto Brasilei-
ro de Geografia e Estatísti-
ca (IBGE), Jundiaí tem os re-

sultados comparados com 
os dados de São Carlos, In-
daiatuba, Araraquara, Ma-
ringá (PR), Piracicaba, San-
tos, Montes Claros (MG), 
Franca e Bauru, em análise 
feita pela UGGF. 

“Com os investimentos 
realizados na Educação, na 
infraestrutura, na Saúde e na 
qualidade dos espaços públi-
cos ao longo de todos os últi-
mos sete anos de gestão, con-
seguimos colocar a cidade 
em destaque em vários seto-
res. Ainda há o que ser feito 
para avançar ainda mais e 
buscar a excelência nas en-
tregas”, reforça o prefeito 
Luiz Fernando Machado. 

De acordo com análi-
se realizada pela Unidade 
de Gestão de Governo e Fi-
nanças (UGGF), Jundiaí so-
ma 68,54 pontos. Acesso ao 
conhecimento Básico, Qua-
lidade do Meio Ambiente, 
Áreas Verdes e PIB per capi-
ta são os quesitos que a ci-
dade conseguiu melhores 
resultados e são pontos de 
grande relevância para os 
investimentos realizados. 

“Na qualidade do ensi-
no fomos reconhecidos pe-
la melhoria do IDEB, me-
lhor ambiência escolar e a 
formação dos educadores. 
Na preservação de áreas 
verdes e de mananciais, fo-
ram reforçadas as ações de 
preservação, além da am-
pliação de áreas como pra-
ças e parques. Tudo, aliado à 
uma cidade inteligente, que 
mantém seu crescimento 
sustentável e promove a ge-
ração de emprego e renda”, 
comenta o gestor da UGGF, 
Jones Martins.

Meditação é 
caminho prático 
para o bem-estar

Jundiaí fica em 9º em 
ranking de Progresso Social

SAÚDEINDICADORES

diVULGaÇÃO

diVULGaÇÃO

 Sandra Guisso, personal trainer e professora de yoga

Jundiaí soma 68,54 pontos, 

segundo análise feita pela pasta
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O apagão cibernético que 

afetou o mundo nesta 

semana tem sido usado 

por criminosos como isca 

para aplicar golpes na in-

ternet, coletando dados 

confidenciais de pessoas 

e empresas.

APAGÃO 
CIBERNÉTICO  

RONDA POLICIAL

Um adolescente de 15 
anos foi apreendido por guar-
das municipais, no tráfico de 
drogas, por duas vezes (e sol-
to duas vezes na delegacia), 
nesta semana, em Itatiba.

Segundo a Corpora-
ção, na terça-feira (16), os 
GMs Almeida e Montini 
patrulhavam pelo bairro 
Vila Real, em local conhe-
cido como ponto de tráfi-
co, quando suspeitaram de 
um rapaz, com uma sacola 
nas mãos. Ele tentou correr, 
mas foi alcançado e deti-
do, sendo constatado que se 
tratava de adolescente de 15 
anos. Na sacola que carrega-
va, os agentes encontraram 
diversas porções de drogas, 
motivando sua detenção.

Enquanto desenrola-
vam a ocorrência, um ho-
mem apareceu se apre-

sentando como traficante 
responsável pela biquei-
ra, e pedindo para que os 

guardas soltassem o adoles-
cente, pois ele é quem era o 
responsável pelas drogas e 

havia colocado o garoto pa-
ra trabalhar para ele.

Questionado sobre o 

que estava falando, ele re-
forçou as afirmações e, 
por este motivo, os guar-
das não só mantiveram a 
detenção do adolescente, 
como também prenderam 
o maior, por tráfico de dro-
gas, associação ao tráfico e 
corrupção de menores.

Na delegacia, o maior de 
idade ficou preso em flagran-
te, enquanto que o adolescen-
te foi solto mediante a chega-
da de seus responsáveis.

No dia seguinte guardas 
da Ronda Ostensiva Mu-
nicipal (Romu) e da Gpom 
(motos) faziam patrulha-
mento pelo mesmo bairro, 
quando se depararam com 
um suspeito no mesmo 
ponto de tráfico. Sem chan-
ce para correr, ele foi abor-
dado pelas equipes, e, para a 
surpresa (ou não) de todos, 
era o mesmo adolescente de 
15 anos apreendido e solto 
um dia antes.

Jovem é apreendido e 
solto duas vezes seguidas

GAROTO De 15 anos, foi apreendido por GMs e solto pelo delegado; no dia seguinte, ele estava praticando crime novamente 

DIVULGAÇÃO

As drogas foram apreendidas pelas GMs e apresentadas na delegacia

FÁBIO ESTEVAM
festavam@jj.com.br

NECROLOGIA
JAIME AVELINO NOGUEIRA, 

de 70 anos, casado. Sepulta-

do Memorial Parque da Paz

ELOISIO MARQUES COVAS, 

de 63 anos, solteiro. Sepul-

tado no cemitério Nossa Se-

nhora do Montenegro.

JOSE LAUREANO, de 84 anos, 

casado. Sepultado no Memo-

rial Parque da Paz.

JOSE VICENTE FILHO, de 68 

anos, casado. Sepultado no 

cemitério Nossa Senhora do 

Desterro.

Foram informados seis óbi-

tos e quatro famílias autori-

zaram a publicação

A Guarda Civil Municipal 
(GCM) de Campo Limpo Pau-
lista recuperou um veículo fur-
tado ontem (19). Na madrugada 
desse dia, um Fiat/Uno foi furta-
do no bairro Parque Santana.

A vítima relatou o furto 
ao Centro de Controle Ope-
racional (CCO), onde os 
guardas municipais Couti-
nho e Christiane registra-
ram os dados do veículo no 
sistema de monitoramen-
to. Com essas informações, 
a equipe começou a mape-
ar o carro e alertou os guar-
das municipais em serviço.

A viatura composta pelos 
GCMs Ferreira e Gonçalves, 
localizou o veículo estaciona-
do no bairro Jardim Santo An-
tônio. O proprietário foi infor-
mado e compareceu ao local 
para reaver o carro.

A ocorrência foi apresen-
tada na delegacia, onde a auto-
ridade policial determinou a 
elaboração de um Boletim de 
Ocorrência, formalizando a 
localização do veículo e a sua 
devolução ao proprietário.

A ação foi coordenada 
entre o CCO e a GCM de 
Campo Limpo Paulista.

CCO e GCM 
recuperam veículo

CAMPO LIMPO PAULISTA

DIVULGAÇÃO

O carro foi localizado no bairro Jardim Santo Antônio

Presos da Peniten-
ciária 1 de Franco da 
Rocha, na Grande São 
Paulo, realizaram uma 
rebelião na tarde des-
te sábado (20) o motim 
já foi encerrado, depois 
da entrada de agentes 
das forças de seguran-
ça no local.

Após o início da re-
volta, equipes do Gru-
po de Intervenção Rá-
pida da Secretaria da 
Administração Peni-
tenciária foram para a 
unidade, que fica na ro-
dovia Edgar Máximo 
Zambotto. Os agentes 
dispararam balas de 
borracha contra os de-
tentos amotinados.

Por volta das 14h, os pre-
sos foram rendidos. Eles en-
tão foram obrigados a tirar 
as roupas e estão aglomera-
dos num canto do pátio. A 
Polícia Militar também foi 
acionada e se dirigiu ao pre-
sídio, mas não chegou a en-
trar na unidade.

O motim teria sido mo-
tivado pela condição do lo-
cal. Presos escreverem em 

cartazes e com lençóis no 
chão “chega de opressão”.

Segundo informações 
do site da SAP, a penitenciá-
ria de Franco da Rocha tem 
capacidade para 914 deten-
tos, mas possui 1.926 presos 
em regime fechado, ou seja, 
mais que o dobro da capaci-
dade. O local também tem 
capacidade para 108 deten-
tos em regime semi aberto, 

mas recebe 265 presos.
Eles também escreve-

rem PCC no chão, sigla para 
a facção criminosa Primei-
ro Comando da Capital. Os 
detentos também se quei-
xam dos diretores do presí-
dio, e colocaram colocaram 
fogo em objetos. O Corpo de 
Bombeiros foi acionado.

O sábado é dia de visi-
ta para os presos. Confor-

Rebelião na penitenciária 
de Franco da Rocha

MOTIM 

DIVULGAÇÃO

Agentes usaram balas de borracha para conter os presos
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salário compatível, vale transporte, Vale Refeição 
assistência médica, odontológica

me a secretaria, os 
visitantes foram reti-
rados com segurança. 
Segundo a gestão Tar-
císio de Freitas (Repu-
blicanos), não foram 
feitos reféns.

Em nota, a pasta 
disse que às 14h10, “o 
motim foi controlado 
e a situação estabili-
zada na Penitenciária 
1 de Franco da Rocha. 
A direção da unidade 
faz neste momento o 
levantamento dos da-
nos, que ocorreram em 
dois dos pavilhões ha-
bitacionais.”

A rebelião ocorre 
dias depois de um ou-
tro motim na capital 

iniciado em virtude da re-
moção de presos.

A gestão Tarcísio de 
Freitas (Republicanos) ini-
ciou a transferência de de-
tentos do recém-reformado 
e já superlotado CPP (Cen-
tro de Progressão Penitenci-
ária) Butantan, na zona oes-
te de São Paulo após fugas.

O prédio abriga detentos 
do regime semiaberto. A ca-
pacidade é para 1.412 pre-
sos, mas na sexta-feira (19) 
abrigava 1.494 detentos.

As remoções ocorrem 
após a fuga de sete homens 
entre o sábado (13) e a se-
gunda-feira (15). A SAP afir-
mou no início da sema-
na que identificou erros de 
procedimento por parte de 
funcionários.

De acordo com a pasta, 
o imóvel não será desativa-
do, mas modificado o perfil 
dos custodiados, “visando 
alcançar melhor adequação 
de estruturas e população 
carcerária”.

O CPP do Butantã é uma 
unidade de regime semia-
berto da qual os presos po-
dem sair para trabalhar ou 
estudar desde que tenham 
autorização judicial. O local 
recebeu presos que antes es-
tavam em Franco da Rocha.

Antes da pandemia o 
prédio abrigava mulheres. 
Em 2021 o sindicato denun-
ciou que a cadeia tinha sé-
rios problemas estruturais, 
que poderiam resultar em 
desabamento.
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Após vencer o último jo-
go, contra o Criciúma, por 2 
a 1, na Neo Química Arena, 
o Corinthians ganhou alívio 
para a sequência do Campeo-
nato Brasileiro. O Timão vol-
ta a campo hoje (21), contra 
o Bahia, pela 18ª rodada da 
competição, em Salvador.

O Corinthians terá desfal-
ques importantes na partida. 
Suspenso após receber o ter-
ceiro cartão amarelo, o volan-
te Raniele é baixa confi rmada 
na equipe. Outro jogador que 
deve perder o jogo é o meio-
-campista Igor Coronado, que 
sentiu dores musculares após 
a vitória de virada sobre o Cri-
ciúma, e virou dúvida para o 
jogo de hoje. Além deles, Die-
go Palacios Maycon e Ruan 
Oliveira seguem no departa-
mento médico.

Por outro lado, o técnico 
Ramón Díaz vive a expectati-
va de reforços para a partida. 
Uma das novidades deve ser 
a presença do zagueiro An-
dré Ramalho, recém-chega-
do do PSV (Holanda), no ban-
co de reservas.

Além dele, Ramón Díaz 
espera contar com o atacan-
te Pedro Henrique. O jogador 
desfalcou o Timão no último 
jogo, em virtude de um ree-

quilíbrio muscular. Entre-
tanto, ele treinou no campo 
nos últimos dois dias e pode 
retornar à equipe.

Com mudanças no plan-
tel inicial, o time titular do 
Corinthians que deve ir a 
campo conta com: Hugo 
Souza; Fagner, Gustavo Hen-
rique, Cacá e Hugo; Alex San-
tana, Breno Bidon (Ryan) 
e Rodrigo Garro; Romero, 
Wesley e Yuri Alberto.

PREPARAÇÃO
O treinamento da véspe-

ra do jogo no CT Dr. Joaquim 
Grava começou uma ativa-
ção física na academia, segui-

da de um aquecimento den-
tro do gramado. Os jogadores 
fi zeram atividades com foco 
em troca de passes e posse de 
bola antes do treino tático.

Ramón Díaz promoveu 
diversos testes na equipe. 
Ainda houve um exercício 
de fi nalizações na reta fi nal 
da atividade.

Este será o segundo jogo 
do Timão sob o comando do 
argentino. Na estreia, o Timão 
venceu o Criciúma na Neo 
Química Arena, por 2 a 1, de 
virada. Ainda assim, a equipe 
segue na zona de rebaixamen-
to e está no 17º lugar da com-
petição, com 15 pontos.

Com desfalques, 
Corinthians pega o Bahia

BRASILEIRÃO

 RODRIGO COCA/ CORINTHIANS

Durante a preparação, Ramón Díaz promoveu diversos testes na equipe

OLIMPÍADAS PALMEIRAS

Gui Santos quer Brasil 
brigando por título

Piquerez pode perder 
temporada por lesão

Jogador do Golden State Warriors e da 

seleção brasileira de basquete, Gui Santos 

afi rmou que o Brasil precisa sonhar alto 

para conquistar medalha em Paris.

O lateral-esquerdo Piquerez teve 

constatada uma lesão no joelho e passará 

por cirurgia. O uruguaio deve desfalcar o 

Palmeiras pelo restante da temporada.

constatada uma lesão no joelho e passará 

por cirurgia. O uruguaio deve desfalcar o 

DIVULGAÇÃO

Em ótima fase no Cam-
peonato Brasileiro, o São 
Paulo volta a campo hoje 
(21), às 18h30, para enca-
rar o Juventude, fora de ca-
sa, pela 18ª rodada da com-
petição. O Tricolor vem de 
vitória contra o Grêmio, 
no último jogo, no Morum-
bis, e assumiu a 4ª coloca-
ção da tabela. “De fi ninho”, 
a equipe comandada pelo 
técnico Zubeldía segue na 
caça ao líder.

O São Paulo não pode-
rá contar com seus dois la-
terais titulares: Igor Vini-
cius e Welington, ambos 
por suspensão. Sem Igor 
Vinicius, o técnico Luis 
Zubeldía deve promover a 
volta de Rafi nha ao time ti-
tular. Ele não começa uma 
partida desde quando se le-
sionou, na estreia do São 
Paulo na Conmebol Liber-
tadores, no início de abril. 
Contra o Grêmio, fi cou no 
banco de reservas. Na late-
ral esquerda, o escolhido 
deve ser o Patryck.

O São Paulo também per-
deu, diante do Grêmio, o vo-
lante Alisson. Ele teve uma 
fratura no tornozelo direito 
e passará por cirurgia.

Outro problema para o 

treinador é o atacante Cal-
leri, que segue como dúvi-
da para a partida desta tar-
de e o mais provável é que 
ele não seja relacionado pa-
ra o duelo. O centroavante 
sentiu incômodo muscular 
na parte posterior da coxa 
direita diante do Grêmio e 

tem focado sua recuperação 
para estar 100%.

Com os desfalques, o Tri-
color deve entrar em campo 
com: Rafael, Rafi nha, Arbo-
leda, Alan Franco e Patryck; 
Luiz Gustavo, Bobadilla e 
Luciano; Lucas, André Silva 
(Calleri) e Ferreira.

O atacante Endrick terá 
uma apresentação galáctica 
no Real Madrid. Após evento 
para receber Kylian Mbappé, 
o clube anunciou mais uma 
festa no Santiago Bernabéu, 
desta vez para o atacante bra-
sileiro. O evento vai aconte-
cer no dia 27 de julho, às 17h, 
uma semana após o jovem 
completar 18 anos.

O clube não especifi cou 
se haverá venda de ingres-
sos para lotação máxima 
do estádio, mas a apresen-
tação será semelhante à de 
Mbappé. Primeiro Endri-
ck encontrará o presiden-
te Florentino Pérez, para 
formalizar a assinatura do 

contrato de seis anos. De-
pois, encontrará a torcida e 
falará com a imprensa em 
entrevista coletiva.

Segundo a imprensa lo-
cal, o atacante está procuran-
do uma casa e organizando 
detalhes de sua vida na Es-
panha. A ideia do jogador é 
antecipar o início dos traba-
lhos, apesar de ter direito a fé-
rias prolongadas por ter par-
ticipado da Copa América.

A programação de En-
drick inclui a apresentação 
no próximo dia 27 e via-
gem a Chicago no dia 28, 
onde a equipe inicia uma 
excursão pelos EUA, em 
pré-temporada.

Contra o Juventude, São 
Paulo segue na caça ao líder

Apresentação 
‘galáctica’ para 
Endrick no Real

BRASILEIRÃO

SANTIAGO BERNABÉU

Paulo Pinto/Saopaulofc.net

DIVULGAÇÃO

O Tricolor vem de vitória contra o Grêmio, pela última rodada

O evento vai acontecer no dia 27 de julho, às 17h 

Em partida válida pela 4ª 
rodada da segunda fase da Be-
zinha, o Paulista foi a Suzano 
para enfrentar o Esporte Clu-
be União Suzano (Ecus) e ven-
ceu de virada. A partida, que 
terminou em 2 a 1 para o Ga-
lo, teve gols de Enzo e Tho-
mas, já no fi nalzinho.

Para a partida, Fausto 
Dias apostou em uma escala-
ção diferente das que vinha 
usando em outras partidas, 
com alguns jogadores titula-
res começando a partida no 
banco e reservas tendo chan-
ce de inicar o jogo em campo. 
O jogo teve um Paulista mais 
impositivo no primeiro tem-
po e mais ameno na segun-
da etapa. Mesmo com boas 
chances para os dois lados 
em ambos os tempos.

Apesar de desperdiçar 
muitas chances, o Paulista 
aproveitou, em duas oportuni-
dades, aberturas na defesa do 
Ecus. O próximo confronto do 
Galo é contra o Manthiqueira, 
no sábado (27), às 15h, na casa 
do adversário, o Estádio Pro-
fessor Dario Rodrigues Leite, 
em Guaratinguetá.

O JOGO
O primeiro gol da parti-

da foi do Ecus, aos 37 minu-
tos do primeiro tempo, quan-
do Gabriel Willians recebeu 
cruzamento de Samuel Ne-
res e lançou ao gol. Lucas Go-
mes não conseguiu defender 
e a bola foi para a rede.

Dois minutos depois, o Ga-
lo descontou com um golaço 
de Enzo. Após cruzamento de 
Renatinho, Enzo, pelo lado es-
querdo da área, dominou no 
peito, esperou a bola amansar 
e soltou uma bomba.

Já aos 47 minutos do se-
gundo tempo, Thomas La-
min marcou o gol da vira-
da para o Galo. Na emoção, 
arrancou a camisa e correu 
para o banco para cumpri-

mentar os colegas de time, 
comemorando a garantia dos 
três pontos após partida difí-
cil. Por causa do ato, foi puni-
do com amarelo.

CONFUSÃO
Algo que também marcou 

a partida foi a tensão entre tor-
cedores do Ecus e comissão téc-
nica e diretoria do Paulista. Na 
metade do primeiro tempo, 
houve o princípio de uma bri-
ga na arquibancada do Suza-
não, o que fez com que o jogo 
fosse paralisado. A confusão 
foi entre torcedores do Ecus e 
membros da diretoria do Pau-
lista, que estava no meio da tor-
cida adversária. Isso fez com 

que os ânimos se exaltassem. 
Os membros da diretoria mu-
daram, então, de lugar.

Já no fi m da partida, tam-
bém houve uma pequena 
exaltação, no campo e na ar-
quibancada, com torcedores 
do Ecus nervosos.

Ainda sobre polêmicas, já 
decorridos mais de 40 minu-
tos do segundo tempo, um ata-
que do Ecus terminou em car-
tão amarelo por simulação de 
pênalti, após uma dividida na 
área do Paulista. A primeira 
partida entre Paulista e Ecus 
teve um lance que rendeu 
muitas reclamações por cau-
sa de um suposto pênalti não 
marcado a favor do Galo.

Em partida difícil, 
Paulista vira o jogo

COM EMOÇÃO Com os 2 a 1, o Galo garantiu o segundo lugar no Grupo 6 da segunda divisão do Paulistão
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O Paulista dominou o primeiro tempo e desperdiçou muitas chances boas, mas a equipe conseguiu vencer




